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Presidente da Câmara em visita de trabalho 
à Vila de Forjães 
0 Presidente da Câmara Mu-

nicipal de Esposende, Alberto 
Figueiredo, esteve no dia 26 do 
corrente em visita de trabalho a 
Forjães, fazendo-se acompanhar 
pelos dois Vereadores em per-
manência, Dr. Albino Neiva e 
Eng., Adelino Marques, e por 
três técnicos responsáveis dos 
Serviços'de Obras. 

Desta visita que começou na 
parte da tarde e- se' prolongou' 
pela noite dentro foram vistos al-
guns terrenos com possibilidades 
de serem adquiridos para cons-
trução de habitação social, o no-
vo jardim de infância e a nova 
Sede da ACARF e alguns alarga-
mentos para melhoramento e 

embelezamento do Largo de S. 
Roque e um dos caminhos com 
necessidade de ser pavimentado. 

Após esta visita foram atendi-
dos os munícipes que quiseram 
ser recebidos para expôr os seus 
problemas ao que se seguiu um 
jantar volante num restaurante 
de Forjães e em que também es-
tiveram presentes os elementos 
da Assembleia de Freguesia e os 
dois Vereadores naturais de 
Forjães, Dr. José Armando Car-
valho e Alberto Luciano Torres. 

As forças vivas foram ouvidas 
em audiência separada sendo a 
Comissão Fabriqueira a primeira 
a ser atendida. Seguiu-se a Di-
recção da Bovina, o Grupo de 

Esposende já joga nó seu relvado 
A ascensão da A. D. de 

Esposende à 2.a Divisão Na-
cional de Futebol obrigou 
a que dispusesse de um 
Campo relvado para dispu-
ta dos jogos oficiais desta 
competição. 
Além do arrelvamento 

foi necessáio também au-
mentar as dimensões do 
rectângula de jogo que es-
tava um pouco àquem dos 
mínimos exigidos, isto no 
Campo Padre Sá Pereira, 
único reduto de que a A. D. 
de Esposende dispõe. Coube 
ao Município assumir, em 
prol do desenvolvimento e 
do apoio ao clube qüe nes-
te momento representa o 
nível mais elevado do des-
porto-rei do concelho, a 
realização desta Obra. 
Com início em Junho a 

preparação do piso para o 
seu arrelvamento foram 
decorrendo as várias fases 
de drenagem até que de-
pois foi colocado o tipo de 
terra mais própria para se 

desenvolver a relva nas 
melhores condições. Após 
o crescimento e sucessivos 
cortes da relva começou a 
ver-se o tapete compacto e 
capaz de suportar os feri-
mentos de pitons de 23 pa-
res de botas, decorridas 
seis ou sete semanas. 

O primeiro jogo no ta-
pete verde realizou-se no 
dia 7 de Outubro no encon-
tro entre a A. D. de Espo- 
sende e o Moreirense. Nu-
ma linda tarde de sol o 
-verde do piso era uma 
nova componente para o 
espectáculo das duas equi-
pas que na época passada 
tinham obtido o primeiro 
e segundo lugar da 3.a Di-
visão — Série A. Com as 
bancadas e o peão emoldu-
radas por bastante assis-
téncia os noventa minutos 
deste 1.° jogo oficial dispu-
tado em campo relvado es-
gotaram-se com 0-0 no 
marcador. 

Nova ponte sobre o,,Rio NeiVá 
Encontra-se em adiantada fase 

de construção a nova Ponte so-
bre o Rio Neiva a ligar Antas e 
S• Romão de Neiva, ou seja o li-
mite norte do Concelho de Espo-
sende com o vizinho Concelho 
de Viana do Castelo. 

Esta nova ponte faz parte da 
nova via rápida que ligará o 

Porto a Valença e terá um aces 
so directo ao «nó» de Antas des-
de Forjães, da E. N. 113 na zona 
do aterro alto. 
A localização desta nova 

ponte é próxima da «Ponte do 
Castelo», cerca de 200 metros a 
montante e é formada por um só 
vão e tem uma largura para três 
faixas de rodagem. 

Danças e Cantares de Forjães, o 
Forjães Sport. Clube, a Asso-
ciação- Cultural Artística e Re-
creativa de Forjães e por último 
a Junta e Assembleia de Fregue-
sia. 

Desta visita do Presidente da 
Câmara e da audiência que foi 
feita dos orgãos da Autarquia 
eleitos para a Freguesia e das 
Associações que desenvolvem as 
várias actividades culturais, des-
portivas, recreativas e sociais é 
possível conhecer melhor as prin-
cipais carências e assim estabele-
cer uma prioridade mais ajustada 
à realidade para a realização das 
várias obras que a Vila de For-
jães necessita. 

« L¢ PaUÉt62» tom 
Paij e P1ofe1sorej 
tootra a areia 

Realizou-se no dia 19 no Sa-
lão de Festas da Escola Primária 
Rodrigues de Faria, uma reunião 
de Pais e Profesores para sensi-
bilização, prevenção e informa-
ção sobre a droga. 

Com a presença de cerca de 
meia centena de pessoas esta 
reunião Encontro foi orientada e 
conduzida por dois jovens ex-

-drogados da Associação «Le 
Patriarche» sobre a tema: Alerta 
aos Pais e Professores». 

«A toxicodependência não se 
circunscreve exclusivamente a 
certas classes sócio-económicas, 
áreas geográficas ou estratos 
sociais, porque tanto o filho do 
ministro ou rico industrial como 
a filha do cavador ou mulher a 
dias. 

Nenhuma Família, hoje, está 
livre de ter um dos seus mem-
,bros contaminados pelo proble-
ma. 

E importante que pais e pro-
fessores estejamos todos alerta-
dos e aceitemos prepararmo-nos 
para ajudar os nossos filhos a sa-
ber dizer não à droga, 

Estas reuniões, que se reali-
zam em todas as Freguesias do 
Concelho de Esposende dinami-
zadas e orientadas por uma 
equipa de jovens da Associação 
«Le Patriarche» têm o apoio da 
Câmara Municipal de Esposende 
que lhes atribuiu uma verba pa-
ra subsidiar as suas deslocações. 

PflIMfIBO MINISIBO [MI 11  
Na assinatura do Contrato-Programa de Obras 
de restauro do Hospital 

No próximo dia 31 deslo-
ca-se a Esposende o Pri-
meiro Ministro, Prof. Ca-
vaco Silva, para assistir à 
assinatura, do Contrato- 
-Prggrama para as Obras 
de restauro e remodelação 
do Hospital Valentim Ri-
beiro. 
Na primeira, visita ofi-

cial de um Primeiro Minis-
tro ao Concelho de Espo-
sende, o Prof. Cavaco e Sil-
va estará presente numa 
cerimónia que vai permitir 
o arranque para uma Obra 
que há muito é desejada 
pelo nosso Concelho, dadas 
as ultrapassadas e degra-
dadas instalações que exis-
tem naquele Hospital. 
O Contrato-Programa é 

assinado pelo Ministério da 

Saúde, Câmara Municipal 
de Esposende e pela Santa 
Casa da Misericórdia de 
Esposende circunscreven-
do-se ao abaixamento de 
toda a Cave do Edifício, 
que passará a ter um pé di-
reito de 2,75m, às obras de 
restauro do corpo Central 
e da Ala direita e ainda à 
remodelação da ala Norte. 

O custo desta Obra ron-
dará os 120 mil contos sen-
do suportado 20% pela Au-
tãrquia —e o-- restante pelo 
Ministério da Saúde e após 
a sua conclusão será o Edi-
fício entregue à Santa Casa 
da Misericórdia, cessando 
assim as obrigações do Mi-
nistério da Saúde para com 
a Santa Casa da Misericór-
dia. 

Aulas de Religião e Moral 
As aulas de Religião e 

Moral, leccionadas pelo 
Padre Brito, pároco da fre-
guesia de Antas, passaram 
a ser ministradas numa 
sala equipada para esse 
fim. 

A sala tem uma decora-
ção adequada: um mapa, 
onde estão marcadas as 
grandes religiões do mun-
do, a inscrição em «RELI-
GIÃO E MORAL», várias 
plantas, que criam um 
óptimo ambiente, um ex-
positor de livros de carác-
ter religioso, e material so-
noro. 

As aulas são diárias, es-
tando por isso, a sala qua-
se sempre ocupada. 

Paralelamente a isto, de-
correu nos dias 22 a 26 de 
Outubro, na Escola C -1- S 
uma semana missionária. 

Foi uma acção passada 

\: 

em S. Paio de Antas, que 
visou sensibilização da po-
pulação para a causa mis-
sionária. Como muitos jo-
vens de Antas frequentam 
a Escola C+S de Forjães, 
essa iniciativa também se 
estendeu a esta Escola, não 
apenas às aulas de Reli-
gião e Moral, mas a toda a 
comunidade; foram coloca-
dos cartazes de sensibiliza-
ção alusivas à ocasião por 
toda a escola e arredores. 
No período correspon-

dente às aulas de Religião 
os alunos ouviram falar a 
equipa de missionários, 
constituída por 5 missioná-
rios e 3 irmãs, aos quais 
colocavam questões. 

Esta sëmana terminou 
com a projecção dos filmes: 
«MOLOKAI», «A ILHA 
MALDITA», que esteve 
aberta a toda a comuni-
dade. 

fXcu1dão à naiW — fom wiugem pot Ffim «*N 
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Assembleia da 
organização Concelhia 
de Esposende do PCP 

No dia 29 de Setembro reali-
zou-se a Assembleia de Organi-
zação Concelhia do PCP em que 
foi eleita a nova Comissão. 
Como tarefa prioritária para a 

Comissão foi o empenhamento 
na aquisição de uma sala para 
Sede do Partido no Concelho e a 
definição de linhas de trabalho 
para as eleições que se vão reali-
zar no próximo ano. 

Foi ainda discutida a Política 
Autárquica Local tendo concluí-
do com críticas ao novo Executi-
vo Camarário que considera «in-
capaz de resolver alguns dos gra-
ves problemas que afectam a 
população (saneamento, poluição 
do Cávado, APPLE), tem desen-
volvido ainda uma política de 
compadrio». 

Peditório de S. Miguei 
Forjães mantém a tradição de 

depois da época das colheitas 
proceder à recolha de esmolas 
para as diversas Festas e para a 
Confraria da Paróquia. Este ano, 
que foi um bom ano agrícola, 
começou como vem sendo hábito 
por se dar a esmola para o S. Isi-
dro e no sábado seguinte a esmo-
la para a Confraria do Senhor. A 
seguir virão as restantes Confra-
rias e as principais Festas que 
para o próximo ano se irão rea-
lizar. 

Cabine telefónica 

Foi instalada em frente à Casa 
do Povo uma das Cabines Tele-
fónicas que estão previstas insta-
lar-se em Forjães. 
A segunda Cabine ainda não 

está definida a sua localização 
mas parece, segundo fomos in-
formados que se vai localizar no 
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Largo da Santa, uma das zonas 
de mais movimento e mais afas-
tada do posto de telefone públi-

Luto na Banda 
dos Escuteiros 
de Barroselas 

Faleceu no Lugar da Foz 
em Barroselas o Maestro e 
fundador da Banda dos 
Escuteiros de Barroselas, 
Armindo dos Santos Bar-
bosa. Tendo começado mui-
to novo a sua actividade 
musical na Banda. Velha de 
Barroselas fundou com ou-
tros músicos a Banda dos 
Escuteiros que manteve du-
rante mais de cinquenta 
anos sob a sua batuta, com 
todo o amor -e dedicação à 
arte musical. Barroselas e 
toda esta região perde uma 
figura carismática da sua 
cultura musical ficando 
por isso mais pobre. 

Festividades 
da Senhora da Graça 

A capela da Senhora da 
Graça, sita no Largo do 
Souto da Santa, voltou a 
abrir as suas portas aos 
fieis, no passado dia 14 de 
Outubro. 
Para assinalar a sua fes-

tividade anual, foi celebra-
da uma missa dominical da 
parte da manhã, havendo 
da parte de tarde, lugar 
para o sermão. 
A capela esteve durante 

bastante tempo em obras, 
apresentando agora com 
uma placa em cimento, te-
lha nova, numa das águas 
do telhado. Também foi co-
locado um novo tecto e res-
taurado o altar. 
As obras foram realiza-

das com os saldos das an-
teriores festividades, e que 
não chega, havendo por 
isso lugar a um «ofertório». 

S NT0 F U B •RTO 
(Padroeiro dos Caçadores) é festejado em 3 de Novembro 

Por Agostinho Caramelo 

INTRODUÇÃO — 
EXPLICAÇÃO 

Há anos, ao passarmos pela 
Floresta Negra, atravessando 
parte da Alemanha, a caminho 
da Áustria (e da sua Cultura e 
respectivas maravilhas)!, um 
companheiro de viagem desatou 
a falar de caça — talvez devido 
à floresta —; depois questionou 
os malditos incêndios em Portu-
gal; e acabou por pedir-nos ex-
plicações sobre Santo Huberto. 
No final insistiu para que um 
dia escrevêssemos um artigo 
acerca do padroeiro dos caçado-
res — Santo Huberto, e não 
Humberto, como alguns dizem, 
entre os poucos que o conhecem. 

Pois calha hoje, finalmente. 

PRIMEIROS ANOS DESTE 
SANTO 

Entre os entendidos é mais 
conhecido como bispo de Maes-
tricht e de Liége. Foi um prín-
cipe real de França. Descendia 
de Clóvis, em linha recta. Seu 
pai, Bertrand, era duque de 
Aquitânia. 
Em pequeno, do que ele mais 

ouvia falar era de caça — o en-

tretinimento das pessoas com 
teress -e haveres. E aos doze anos 
começou a participar nelas, com 
desenvoltura, dando, por isso, 
grande alegria ao pai. 
Tendo apenas aquela idade, 

numa delas viu um urso atacar 
e derrubar o progenitor!, calcan-
do-o com fúria. 
«Meu Deus!, dai-me força 

para salvar meu pai», gritou 
Huberto, enquanto se lançava 
contra o feroz animal, conse-
guindo rasgar-lhe o peito!, sal-
vando, assim o pai. 

Decorrido pouco tempo, Hu-
berto passou a viver junto de 
Thierry III, rei de França, para 
poder estudar na Escola Palati-
na, tendo conseguido triunfos no-
táveis. 

A PAIXÃO PELA CAÇA — E 

O CASAMENTO 

Ao longo dos anos, as ca,adas 
eram a maior predilecção do jo-
vem Huberto. 
Quando passou a viver na 

corte da Áustria, (reino na parte 
Leste da Gália dos Francos, com 
Métis por capital, e berço da di-
nastia carolíngia), governava Pe-
pino de Heristal, que ficou en-
cantado com o comportameno 

(Continua na 4? página) 

ADELINO MEIRA DA COSTA 

  OFICINA DE 

SERRALHARIA 

F0GõES COSTA 

Telef. 871147 

GRADEAMENTOS, PORTÕES, 

FOGÕES A LENHA E MISTOS 

EM AÇO INOXIDAVEL COM 

SERPENTINAS 

PARA AGUA QUENTE. 

VISITE-NOS EM -FORJAES 

4740 ESPOSENDE 

Câmara Municipal "de Esposende 

21/90 

EDITAL 
Regulamento da rede de saneamento 

do Concelho de Esposende 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, que sob proposta da Câmara Muni-
cipal, a Assembleia Municipal de Esposende, em sua Sessão 
ordinária de 17 de Setembro último aprovou o Regulamento 
da Rede de Saneamento do Concelho de Esposende, cujo teor 
se encontra para publicação e poderá ser examinado na Re-
partição Administrativa e Financeira — Secção Administrativa 
de Taxas, Licenças e Arquivo — desta Câmara Municipal, em 
dias úteis, dentro das horas de expediente e por todos os inte-
ressados. 

O presente Regulamento entrará em vigor decorrido o 
prazo definido no n.' 3, do art.' 21.1 da Lei n.o 187, de 6 
de janeiro, ou seja 15 dias, contados da data da publicação 
do presente edital e de outros de igual teor que vão ser afixa-
dos nos lugares públicos do costume, bem como publicitados 
nos jornais mais lidos na região. 

Esposende e Paços do Município, 11 de Outubro de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

Câmara Municipal de Esposende 

23/90 

EDITAL 
Normas para utilização dos autocarros 

da Câmara Municipal 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO que, de acordo com a delibereação 
da Câmara Municipal, tomada em sua reunião ordinária de 
14 de Setembro último, entraram em vigor no passado dia 28 
do mesmo mês, as normas para utilização dos autocarros mu-
nicipais, as quais poderão ser consultadas na Repartição 
Administrativa e Financeira — Secção de Taxas, Licenças e 
Arquivo — desta Câmara Municipal, em dias úteis, dentro 
das horas de expediente e por todos os interessados. 

Para constar e devidos efeitos, se publica o presente edi-
tal e outros de igual teor que vão ser afixados nos ligares pú-
blicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 11 de Outubro de 1990. 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Queiroga Figueiredo 

Garagem Vidro 
Re~õm de 
motor~ 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJAES 
4740 ESPP0SENDE 

ALTA MIRA 
PRONTO A VESTIR 

e 
SAPATARIA 

B' 871687 

Boucinho — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes oflolea s dos pneus: MABOR. CAMAC, PINLLY, MICHELIN, 
UNIROYAL, VREDESTIN, DUNLOP, KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPERIT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especlals, equllibragwn de rodas, 
alinhamento de direc~ 

Loteamento Bom Sucerm, 8 
Telef. 815471 4750 BARCEDOS 
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PELO DESPORTO 

Futebol 
Acompanhando 
o Forjães Sport Club 

FORJÃES S. C., 3 
LIMIANOS, 0 

Na 1 a jornada do cam-
peonato o Forjães S. C. des-
locou-se a Cortes, para de-
frontar a turma local, mas 
o jogo não chegou a reali-
zar-se, devido ao mau tem-
po, ficando assim adiada a 
estreia do Forjães S. C. no 
campeonato. 
No Domingo seguinte o 

Forjães S. C. defrontou o 
Limianos e estreou-se com 
uma vitória, que teve um 
sabor muito especial. Em 
Primeiro lugar, porque o 
clube já não vencia por 
uma argem tão dilatada há 
bastante tempo e tendo em 
conta o prestígio e valor da 
equipa do Limianos — um 
potencial candidato — ain-
da mais saborosa se torna 
esta vitória. Em segundo 
lugar, é sempre muito im-
portante adquirir o máxi-
mo de pontos no início, 
quanto mais não seja, fun-
ciona como estímulo mora-
lizador para a equipa e 
Para a massa associativa. 
O público que acorreu ao 

campo de jogos Horácio de 
Queirós, presenciou um 
excelente espectáculo de 
futebol, foi sem sombra al-
guma de exagero, uma tar-

de para recordar os evelhos copos do Forjães S. C.. 

O Limianos apresentou-
'se com uma equipa bem 
escalonada no terreno, pra-
ticando um futebol prático 
e rápido, tentando em lan-
çamentos longos surpreen-
der o Forjães S. C.. Mas, a 
esta táctica, o Forjães S. C. 
respondia com agressivos e 
venenosos ataques pelos 
flancos, indo quase sempre 
o esférico para o coração 
da área, onde criava pe-
rigo. 
Tantas foram as ocasiões, 

que aos 41 m. na marcação 
de um livre, junto à marca-
ção de canto do lado es-
querdo, apareceu o 1.' golo 
numa fulgurante entrada 
de cabeça de Raúl. Quere-ek°s aqui, destacar a boa 

bição de Vila Cova, a re-
cente aquisição cedido pelo 
EsAosende, que marcou o 
Segundo golo numa jogada 
Individual, de grande re-
cotr e técnico. O terceiro 

foi apontado na --e-
quëncia de um canto direc-
to por Taborda. 
Num jogo disputado a 

ura ritmo diabólico, as duas 
equipas deram um verda-
deiro recital de futebol e 
apresentando uma boa 
áadição física. De referir, 

magnífica exibição do 
Forjães S. C., que se es-
treou com o pé direito e de 
urna forma bastante con-
cretizadora. 
too Forjães S. C. apresen-

a seguinte equipa: 
2é Maria; Mingos, Valde-

Inar, Paulo Eiras e Tabor-

da; Magalhães, Zé Paulo, 
Vila Cova e Paulo Santos; 
Fernanda e Raúl. 

Substituições: Saiu Ma-
galhães e entrou Jaime, 
saindo depois Vila Cova 
entrando Zeca. 
Suplentes não utilizados: 

Lino, Óscar e Carlos Ma-
nuel. 

CAMADAS JOVENS 

Iniciados: 

St." Marta, 4 Forjães, 2 
Forjães, 0 - Vianense, 4 
Forjães, 2 — Darquense, 3 
Meadela, 3 — Forjães, 3 

Juniores 

Vila Fria, 3 — Forjães, 1 
Forjães, 1 — Neves, 1 

Voleibol 
Dando continuidade a esta 

modalidade pioneira no concelho 
de Esposende, a ACARF, tem 
este ano uma equipa no Escalão 
Juvenil Feminino, a participar no 
Campeonato Regional da Asso-
ciação de Voleibol do Porto. 0 
orientador técnico da equipa é o 
Prof. Manuel António Ribeiro, a 
equipa é formada pelas seguin-
tes atletas: Célia Azevedo, Cata-
rina Losa Capitão, Ana Márcia 
B. Torres, Isabel Louro, Már-
cia Sinaré, Márcia Roberta Bar-
ros, Ana Otilia Silva, Helena 
Rolo, Carla Morgado, Júlia Pe-
reira, Fernanda Miranda e Júlia 
Abreu. 

Treinando às terças e quintas 
feiras, no Pavilhão da Escola 
C+S de Forjães, as atletas já 
tiveram o seu baptismo, defron-
tando no passado Domingo, 21 
de Outubro a equipa de Fermen-
tões. Mais importante que o re-
sultado, derrota por 0-3 ( 15-6, 
15-7 e 15-4), é a experiência que 
vão adquirindo, o convívio e o 
conhecimento de outras pessoas 
e outras terras. 
Fazem parte da mesma série 

(B), para além da equipa de Fer-
mentões — Guimarães, as se-
guintes equipas: Varzim S. C. — 
Póvoa de Varzim; G. C. Vila-
condense — Vila do Conde; Fa-
malicense — Famalicão; Castelo 
da Maia G. C. — Maia e G. D. 
C. Coelima — Guimarães. 
0 calendário de jogos, para a 

1.,̀  volta é o seguinte: 
Sábado — 27-10-90 — 15 h. 

ACARF — Coelima l 
Domingo — 28-10-90 — 11 h. 

ACARF — Varzim S. C. 
Quinta-feira — 1-11-90 — 

11 h. 
Vilacondense — ACARF 
Domingo — 4-11-90 — 11 h. 

ACARF — Famalicense 
Sábado - 17-11-90 — 19,30 h. 

Castelo da Maia — ACARF 

Atletismo 
Classificações da ACARF 

Viana do Castelo — 30-9-90 z 

Meia Maratona dos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo 

Pré veteranos 
L- Eduardo Pinheiro, 2.` 

Amândio Dias — U' equipa. 
Seniores Masculinos 

39.' José Brito (geral). 
Juvenis Masculinos — 6 Km. 
6.' Frederico Lages. 

Frederico Lagés 
3.e em Espanha 
Como nos anos transactos, a 

equipa de Atletismo da ACARF, 
deslocou-se mais uma vez a San-
tiago de Compostela, na vizinha 
Galiza para disputar aquela que 
é a maior prova da Peninsula 
Ibérica a nível de participação, 
este ano com cerca de 4.200 atle-
tas. E mais uma vez, um atleta 
de Forjães brilha e sobe ao pó-
dio. Este ano Frederico Lages al-
cançou um brilhante 3.0 lugar 
no seu escalão, recebendo um 
valioso troféu em prata, presti-
giando não só Forjães e o conce-
lho de Esposende, mas também 
o País. O Frederico honrou, 
assim a camisola que envergava, 
imitando o feito que o ano passa-
do o Rui Laranjeira alcançou 
(este ano ausente por lesão), bem 
como 'os restantes atletas, que 
não se ficaram atrás, a prová-lo 
estão as suas classificações: 

49.' Aritero Portela, 63.0 José 
Henrique Brito, 94.o Amândio 
Dias e 98.0 Eduardo Pinheiro, 
entre os cerca de dois mil atle-
tas à partida, no seu escalão. 

Os nossos parabéns a todos 
eles. 

h11801u11 A fi B E I H G 
Almoços, casamentos 

baptizaalos, comunhões, etc 

Telma. 871195 
Cerqueiral, -- Forjães 
4740 ESPOSENDE 

METRÓPOLE Seguros 

Joré Maoael Casal Alm¢ida 
Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

ESTÂ NA HORA 

Cartão Jovem 
A VENDA NA SEDE DA 

ACARF 

—Idade: 12 e 25 anos 
— 1 Fotografia 
— 600$00 
—Bilhete de Identidade 

AGRADECIMENTO 

HILÁRIO ALVES RIBEIRO 

A Família agradece todas as 
manifestações de pesar e amiza-
de recebidas aquando do faleci-
mento do seu ente querido, 
bem como a todos os que acom-
panharam o seu funeral. 

A Família 

Construíram artística tasquinha 
Constrúiram artística tasquinha 
Dioniso e a amorosa Citereia. 
De devotos se encontra sempre cheia, 
Por noite dentro, até de manhãzinhal... 

0 rubinéctar já lhes sobe à pinha 
E ainda não vai a meio a lauta ceial... 

De bardo cada um se pavoneia 

E a versalhada, junto da cozinha. 

Salta, ao sabor do vinho e da sardinhal... 
«Forte paródial... » — diz uma vizinha 
Que nada entende desses silogeus. 

«Grande rambóia! ...» — grita uma velhinha 

Que cose, com dedal, agulha e linha, 
Vestidos para sacros himeneus. 

Funchal Sílvio 

SONHO DAS NOIVAS 
DE 

MARIA EMILIA COUTINHO ALMEIDA 

Ao seu dispor uma grande variedade de 
vestidos de noiva, comunhão, baptizados, 

flores, luvas, grinaldas, véus, toucados, etc 

Irão deixe de nos visitar e terá a cer-

teza de ser bem servido. r 

Alugam-se vestidos de noiva e de co-
munhão. ` 

Telef. 871569 — Monte Branco — Forjães 
4740 ESPOSENDE -

Mini-'Mercado RIBEIRO 
-- Onde se compra tudo com menos dinheiro 

ESPECIALIDADES EM: 

Mercearias, Vinhos do Porto, Vinhos Verde e 
Maduros, Espumantes, Congelados, Frutas, Pro-

I dutos de Beleza, Artigos Regionais, Louça, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

'a 871191 — Largo da Santa — FORMES 
4740 ESPOSENDE 

DROGARIA 

c4k1 a &0 ta 

Tintas Dyrup ,e Robbiabac 
&a f atas, pestesidas e 

mat~ parra est~ros 

L. Igreja - Forjães 

Telefone  871222 
4740 ESPOSENDE 

Fogões RúJlicol de fala 

TODOS OS MODELOS 

Estilo Francês, Garantia 
adia bom funcionan níbo.. 
Executa em qualquer 

ABEL LIMA - Forjães 
Teldone 87,1534 

MINI-MERCADO D U A S R 0 S A S 

De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES APREÇOS 

Lugar da Igreja 
4740 Forjães - Esposende T'ele f . 871436 
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Calaboração ide: 

Manuel Antônio T. Jacques 

Palavras cruzadas 

HORIZONTAIS 

1 — Muco nasal; Arquejar. 
2 — Serpente do Brasil; Plan-

ta umbelífera, de aplicação culi-
nária. 

3 — Gracejas; Patroa; Medi-
da de superfície. 
4 — Grande ajuntamento; 

Medula; Acusada (ao contrário). 

5 -= Nota musical; Único. 
6 — Marinheiros. 
7 — Partir; Carta de jogar. 

8 — Sétima letra do alfabeto 
Português; Nome de homem; 
Ermo. . 

9 — Designativa de ombro, 
Fruta da ateira; Quarta corda do 
violino. 
10 — Mulher que tem muitos 
11 — Ave trepadora; Boato. 

bens; Lista. 

VERTICAIS 

1 — Chapa lisa de ferro, com 
que se arredonda o vidro nas fá-
bricas; já. 
2 — Suco extraído das cápsu-

las de diversas papoilas; Título 
dos descendentes de mafoma. 
3 — Laços; Do verbo sair (3 

pessoa); vazia. 
4 ' Aqui; Barrete de forma 

cónica; Brisa. 
5 — Grito de dôr; Oferece. 
6 — Homem casado «em Ita-

liano». 
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7 — O mais; Caminhava. 
8 — Cânhano da India ou de 

Manila; Joeirar; Pronome pes-
soal. 
9 — Carlinga; Espaço de trin-

ta dias; Sinal afirmativo. 

10 — Irra; Líquido lacrimal. 

11 Mordera; Que tem casca 
pouco dura. 

Soluções do. problema do 
n.' anterior: 

HORIZONTAIS 

1— Balde; Metal. 
2 — Ásia; M; Mari. 
3 — Ema; Lua; Sam. 
5 — Ta; Morsa; Ma. 
5 — A; Po; T; Mi; R. 
6 — Marmelada. 
7 — A; Sã; I; Ia; B. 
8 — Re; Raros; No. 
9 — Ata; Dai; Mal. 
10 — Mela; S; Lato. 
11— Eramá; Soror. 

VERTICAIS 

1— Baeta; Arame. 
2 — Asma; M; Eter. 
3 — Lia; Pas; Ala. 
4 — Da; Moral; Am. 
5 — E; Lo; M; Ad; A. 
6 — Murteiras. 
7 — M; As; L; Oi; S. 
8 — Em; Amais; Lo. 
9 — Tas; Ida; Mar. 
10 — Aram; A; Nato. 
11— Limar; Bolor. 

Dois dedos de conversa 
Hei! Psst... ! 
Olha lá como é que vamos 

a nível das novas Tecnologias da 
Informação? Mal? Pois é... um 
cursozinho de computadores vi-
nha mesmo a calhar, não? 
Onde é que podes tirar um 

curso de computadores? Mas 
diz-me cá uma coisa, e que fique 
só entre nós os dois, onde é que 
V. Ex a tem andado metido todo 
este tempo, para ainda não ter 
ouvido falar do CENTRO IN. 
FORJOVEM DE FORJÃES? 
Ah! Já ouviste falar, já me fazia 
admirar... 
Não tens tempo? Mas desde 

quando não ter tempo é descul-
pa? Isso não é problema; não é 
por aí que o gato vai ás filhozes, 
como soi dizer-se; o C. Inforjo-
vem de Forjães está aberto não 
só durante o dia, mas também à 
noite e ao Sábado para pessoas 
que trabalham durante o dia e 
que gostam de saber mais, de ca-
minhar com o futuro lado a lado. 
E pronto, e tu a dar-lhe. Ouve 

bem isto que te vou dizer, por-
que eu não gosto de falar duas 
vezes, se a Terra tem mais de 5 
biliões de anos, como é que tu... 
como é que tu com uns 30 e tal, 
não és mais velho do que eu, és 
velho? Vai perguntar à minha 
avó quem é velho que ela diz-te 
quem é que é velho. E ainda te 
digo mais, o Centro Inforjovem 
de Forjães destina-se a pessoas 

que se situem entre os 8 e os 80 
anos, percebido? 

Mas tu és chatinho, só tens o 
2.' ano de escolaridade? Olha 
nem te digo mais nada, para não 
falar mal. 

Aleluia! Agora já te conheço, 
aquilo agora há pouco nem pa-
recia ser teu, tu que sempre gos-
tastes de andar na crista da on-
da, de andar informado sobre 
tudo o que se está a passar à tua 
volta, de saber sempre mais, dei-
xares passar esta oportunidade 
de aumentar os teus conheci-
mentos, acompanhares o futuro, 
pois sabes que a partir de agora 
quem não souber trabalhar um 
pouco com computadores, não 
tem grande futuro. 

O teu filho estuda, tem muitas 
disciplinas para fazer e queres 
que ele acabe o curso com uma 
boa nota. Não vou dizer que não 
concordo contigo, acho que tens 
toda a razão, mas diz-me tu ago-
ra uma coisa, quantas vezes ou-
vistes os teus pais dizerem que 
«O saber nunca ocupou lugar», 
e «O comer e o coçar vai de co-
meçar». Olha lá, e que tal tu 
servires-te dos cursos de compu-
tador que se ministram no C. I. 
de Forjães, para incentivar o teu 
filho a estudar. Como assim. Pro-
metes-lhe um curso de computa-
dores, porque os cursos não são 
assim tão difíceis como tu estás 

fatal guattbo 
chegW*... 
Estou ansioso pela prendinha 

que vou ter na Escola, mas tam-
bém sei que não há dinheiro... 
O meu apelo é pois dirigido a 

todos os amigos das crianças, a 
toda a gente de Forjães, não es-
quecendo os nossos queridos 
emigrantes. 

Contamos com o vosso contri-
buto. Enviai as vossas ofertas 
para: 

Escola Primária de Forjães 
4740 Esposende 

O nosso muito obrigado. 

Os alunos desta Escola 

Santo Nuberto 
(Padroeiro dos Caçadores) 

Festejado a 3 de Novembro 

(Continuação da 2.a página) 

do mancebo!, dando-lhe a mão 
de sua filha Floribana; desse ca-
samento resultou um filho: 
Floriberto. 

NUMA CAÇADA — GRANDE 
MUDANÇA 

Corria o ano de 683. Huberto 
ainda sonhava com glórias mun-
danas!, com façanhas venatá 
rias... Numa Sexta-Feira Santa 
foi à caça, esquecido da Paixão 
de Cristo... Batia a floresta de 
Ardennes: perseguiu, deslumbra-
do, um veado de beleza incom-
parável!, que parou subitamen-
te!; entre os chifres apareceu 
uma cruz brilhante!, fazendo-se 
ouvir uma voz: «Huberto, Hu-
berto!, se não te converteres e 
não levares uma vida santa!, 
dentro em breve caírás no In-
ferno»! 

Atordoado!, o fogoso caçador 
salta do cavalo!, e, como noutros 
tempos S. Paulo, exclama: « Se-
nhor!, que quereis que eu faça?» 
— tendo obtido como resposta: 
«Vai ter com o bispo Lamberto, 
e ele te instruirá»! 

REVIRAVOLTA A CAMINHO 
DA SANTIDADE 

Huberto não voltou a caçar. 
Durante dois anos escutou as 
palavras sensatas de S. Lamber-
to, bispo de Tongres; e quando 
ficou viúvo, fez-se eremita, tendo 
ido viver no sítio em que o vea-
do lhe apareceu com a mensa-
gem. 

Falecido S. Lamberto, o ana-
coreta Huberto foi chamado a 
Roma, e o papa Sérgio I no-
meou-o bispo, tendo sido um di-
gno sucessor de S. Lamberto. 
Em odor de Santidade, o 

bispo Huberto morreu com 70 
anos. 

Póvoa de Varzim, 29-9-90 

a imaginar, se ele tirar boas no-
tas, que tal? 
E parece que gostou da con-

versa, pois foi logo inscrever-se 
com os filhos para tirarem um 
curso de computadores. E você 
porque espera, pouse o jornal e 
vá a correr inscrever-se antes 
que seja tarde. 

Pagamento de assinaturas 

(Continuação do n.' anterior) 

FORJÃES 

Maria da Luz Glória Morên-
cio, Firmino Rolo Ribeiro, Isidro 
Azevedo Abreu, José Rodrigues 
Azevedo, Joaquim M. R. Cruz 
Lima, Carlos Alberto Faria Ri-
beiro, António Viana Torres, 
Carlos Eugênio Queirós, José Ar-
mando Ferreira, José Armando 
Martins Dias, António Miranda 
R. Torres, Jorge da Silva Gomes, 
Albino Rolo Ribeiro, Marílio 
Silva e Sá, António da Silva Bou-
cinha, Fernando Justo Almeida, 
Fernando Gil Marques Pinheiro, 
Carlos da Silva Marques, Maria 
de Lurdes Lima, Josefina Ribeiro 
Torres, Basílio Torres Silva, Por-
fírio da Silva Penteado, Carlos 
Alberto C. Almeida, Mário de 
Miranda Vila Verde, António 
Miranda Vilaverde, Alberto da 
Silva Azeredo, Angela Ribeiro 
Gomes, José M. Rodrigues Al-
meida, José Vilas Boas Lima, 
Maria de Jesus C. Araújo, Ma-
ria Cidália Rodrigues, José M. 
Santos da Cunha, Maria Cândida 
Lima Ribeiro, José Rodrigues 
Almeida, José Justo Almeida, 
Isabel Araújo Coutinho, Artur 
da Silva Correia, Germecindo 
Cruz Rodrigues, Talho Alfredo, 
Eduardo Martins do Vale, Ma-
nuel Augusto Souto Pereira, 
Isaura Sá Dias, Orestes Amorim 

de Carvalho, José M. Lima de 
Carvalho, Jaime Fernandes de 
Casal, Abílio Ferreira de Sá, Je-
noveva Martins do Vale, Alcides 
Sá Gonçalves, João Dias Miran-
da, Alexandre Fernandes da 
Costa, Américo Justo de Almei-
da, Fernanda Mendanha da Ro-
cha, Leopoldino da Silva Razão, 
Rui Manuel S. Laranjeira, Padre 
Manuel Vilas Boas Lima, Joa-
quim Torres Laranjeira e Eduar-
da Sá. 

FRANÇA 

Manuel Augusto Boucinha, 
Ricardo M. Boucinha, Jorge M. 
Boucinha, Maria Gorete M. Bou-
cinha, Maria Cândida M. Bouci-
nha, Domingos Campos Ribeiro, 
Manuel Silva Sá, Olímpio Dias 
Ribeiro, Aníbal Carvalho, Valen-
te Rodrigues dos Santos. 

CHAFÊ (Viana do Castelo) 

Avelino Ribeiro Dias 

ARGENTINA 

Salvador Pereira, Olívia Pe-
reira. 

TORRES VEDRAS 

Emília Matos Leiria. 

(Continua no próximo n. 

RI O H 11 V 1 — 112100m poole do 12h51119 
A Associação de Defesa do 

Ambiente «Rio Neiva», som sede 
em Antas, Esposende, levou a 
efeito, no último fim de semana 
do passado mês, obras de recu-
peração da «Ponte do Sebas-
tião», que liga, sobre o mesmo 
rio, aquela freguesia à de Castelo 
de Neiva, no concelho de Viana 
do Castelo. 
A ponte em causa, que serve 

grande número de habitantes dos 
lugares de Guilheta, Antas, e de 
Moldes, Castelo de Neiva, en-
contrava-se em estado bastante 

precário, devido à queda de al-
gumas pedras do extremo sul do 
tabuleiro, correndo mesmo 0 
risco de ruir, no próximo inver-
no, se não sofresse estas obras 
de beneficiação. 
A iniciativa, que contou com 

a imediata adesão das Juntas de 
Freguesia locais, integra-se no 
Plano de Actividades daquela 
Associação, que se propõe pro-
mover também a recuperaçpo de 
outros pontos que integram 0 
património do Vale do Neiva e 
se apresentam degradadas. 

CENTRO INFORJOVEM 

DE 

FORJÃES 

CURSOS DE: 

COMPUTADORES 
Estão abertas inscrições para os cursos 

—.Ms-Dos 

— Basic 1 

— Wordstar 

—0 Computado na Empresa 

INSCREVE-TE 
(ACARF — 9.30 - 12.30; 14.30 - 18.00) 

Informações: 872385 (A.C.A.R.F.) 

872297 (J. Henrique) 


